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Não deixar para amanhã o que se pode (e deve) 

fazer hoje… 
unca tanto como agora a frase, 

“não deixar para amanhã o que se 

pode (e deve) fazer hoje”, fez tanto 

sentido. E não é porque andamos 

mais depressa ou mais devagar que antes, 

mas sim pela incerteza do imediato, da impre-

visibilidade do que pode acontecer já a se-

guir…! 

  Ora vejamos, desde meados de março 

de 2020 que temos a atazanar-nos uma pan-

demia, decretada pela Organização Mundial 

de Saúde, provocada pela doença Covid-19, e, 

desde aquela altura, que o mundo todo está 

virado do avesso. A facilidade e a velocidade 

com que se propaga este vírus da Covid-19 

deve realmente criar em nós o alarme sufici-

ente para cumprirmos escrupulosamente as 

orientações e determinações das autoridades 

de saúde: distanciamento social, desinfeção 

constante das mãos e o uso de máscaras, para 

além doutras regras mais específicas, confor-

me a atividade onde nos inserimos. 

  Desde meados de março de 2020 que, 

praticamente por todo o mundo, assistimos 

impotentes ao confinamento da população e 

ao fecho da atividade económica, com exce-

ção do fornecimento dos produtos alimenta-

res, medicamentos e outros produtos básicos. 

Toda esta mudança, sem precedentes, teve 

impactos profundos na vida de toda a gente e, 

até arrisco dizer, que não existe ninguém que 

não tenha sido afetado. 

  Passaram-se cerca de 4 meses e não se 

vislumbra que a vida volte a ser como era an-

tes da Covid-19. Efetivamente, temos que 

manter uma série de comportamentos e atitu-

des a que fomos obrigados, como garantia da 

nossa saúde e de quem nos é mais próximo, 

mas também da saúde dos outros!  

  De uma hora pra outra quem não estava 

infetado passa a estar, as pessoas que testa-

vam negativo passam a testar positivo e este 

vírus ataca qualquer um… e continuam a cres-

cer as mortes provocadas pela Covid-19, de tal 

forma que passou a ser a principal causa de 

morte no mundo. Para além disso ainda estão 

por esclarecer uma série de sequelas nas pes-

soas que tiveram Covid-19 e já estão curadas. 

  É por esse motivo que não podemos 

“deixar para amanhã o que se pode (e deve) 

fazer hoje”, sob pena de não termos tempo. 

Portanto, salvo melhor opinião, convido-vos a 

retomar de imediato, com as devidas precau-

ções e de forma gradual as atividades do nos-

so dia-a-dia, mesmo que isso signifique uma 

realidade diferente e uma nova normalidade.  

 

Não vamos deixar para depois, não vamos 

deixar para amanhã… vamos fazer hoje! 

 

 

 

 

 

 

 

António Ribeiro,  

Presidente da Direção 

N 
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ara Rocha é uma jovem adulta que 

frequentou os serviços da A2000 e 

que se encontra, nesta altura, integra-

da no Centro Social e Paroquial de S. 

Miguel de Lobrigos, instituição particular de soli-

dariedade social do concelho de Santa Marta de 

Penaguião, que possui uma grande variedade de 

respostas sociais à comunidade, tais como creche, 

estabelecimento de educação pré-escolar, centro 

de dia, estrutura residencial para pessoas idosas e 

serviço de apoio domiciliário. 

 A cliente realizou um curso de formação 

profissional na A2000, tendo sido encaminhada 

posteriormente pelo Serviço de Emprego, para a 

ação de Apoio à Colocação, de forma a resolver o 

seu problema de emprego.  

 Neste momento encontra-se a realizar um 

Contrato Emprego Inserção +, que teve início em 

setembro do ano passado. A Sara explica a natu-

reza das suas funções. "Aqui, ajudo na realização 

de várias tarefas. Na creche, estou com as educa-

doras a tomar conta dos meninos, estou com eles 

no refeitório ou no recreio, vou com eles à casa de 

banho, e cuido deles enquanto estão aqui. Já cá 

estou há algum tempo, gosto muito do meu traba-

lho, e ficaria muito contente se continuasse a tra-

balhar aqui. Além disso, trabalhar está a permitir-

me ganhar algum dinheiro, para ir poupando caso 

precise de alguma coisa", explicou, bastante satis-

feita, ela que colabora nos serviços mais direcio-

nados para as crianças, nesta instituição na qual 

colabora há algum tempo, integrada em diversas 

medidas de apoio. 

S 

(Continua na página a seguir) 

Integração profissional 
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 Quem falou do percurso da Sara no Centro 

Social foi Ana Alves, educadora de infância e direto-

ra pedagógica. "Pode dizer-se que a Sara, inicial-

mente, era mais envergonhada e introvertida, mas 

agora sente-se mais à vontade. Ao nível do desen-

volvimento das suas competências, a sua evolução 

mantém-se estável, isto é, a Sara é uma pessoa que 

aprende corretamente o que tem a fazer e que, de-

pois, executa a sua tarefa, mas não vai para além 

disso. Contudo, o facto de executar aquilo que lhe é 

dito faz dela uma boa colaboradora, pois há tarefas 

em que ela dá um importante apoio, e que gosta 

muito de fazer, como as de higienizar os espaços, ir 

à lavandaria buscar a roupa ou ir ao refeitório buscar 

o pão, entre outras. Mesmo neste cenário em que 

vivemos, com todas as regras de higiene e seguran-

ça que temos de cumprir, a Sara adaptou-se bastan-

te bem às exigências que todos temos de respeitar, 

e foi uma importante ajuda neste período". 

 Nas suas declarações, a diretora pedagógica 

falou também dos desafios que os processos de 

integração socioprofissionais colocam às entidades 

que recebem as pessoas. "Há vários aspetos que 

devemos ter em conta na forma como integramos 

estas pessoas. Desde logo, o de termos a capacida-

de de as motivar para trabalhar, integrando-as de 

modo que não se sintam inferiorizadas em relação a 

ninguém. Outro aspeto importante prende-se com a 

questão da vigilância, no sentido de supervisionar e 

acompanhar, de forma muito próxima, a evolução 

do trabalho da pessoa, ainda que, neste contexto, 

esta supervisão deve ser entendida como uma rela-

ção em que também usufruímos do trabalho da 

pessoa". 

 Apesar dos desafios que são colocados, 

Ana Alves considera que são muito significativas 

as mais-valias pedagógicas da integração de 

colaboradoras como a Sara no trabalho com as 

crianças. "Há uma grande mais-valia pedagógica 

e humana na integração socioprofissional de 

pessoas com um certo grau de incapacidade. 

Desde logo, porque as próprias crianças, desde 

muito cedo, começam a ter contacto com reali-

dades diferentes e, aos poucos e com a nossa 

ajuda, começam a respeitar estas funcionárias e a 

ganhar confiança com elas ao ponto de se senti-

rem confortáveis com a sua presença na realiza-

ção das suas atividades. Recordo que já existiram 

casos no nosso concelho de crianças com defici-

ência e incapacidade que frequentavam a creche 

e que, independentemente das suas limitações, 

eram integradas desde logo pelos próprios cole-

gas que, mais tarde, já adolescentes, continua-

vam a fazer questão de os integrar, o mais que 

pudessem, nas atividades letivas habituais". 

 

Ana Augusto,  

Gonçalo Novais,  

Técnicos da A2000 
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Entidade: Centro Social e Paroquial de S. Miguel de Lobrigos  

Atividade: IPSS  

Concelho: Santa Marta de Penaguião 
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IAOQE - INFORMAÇÃO, AVALIAÇÃO, ORIENTAÇÃO E QUALIFICAÇÃO NO EMPREGO 
 

OBJETIVOS - Apoiar as pessoas na tomada de decisões vocacionais adequadas, disponibilizando a infor-

mação necessária para o efeito, promover a avaliação da sua funcionalidade e incapacidade e a determi-

nação dos meios e apoios considerados indispensáveis à definição e desenvolvimento do seu Plano Pes-

soal de Emprego (PPE). Realiza ainda a prescrição de pedidos de apoio/Ajudas Técnicas para o acesso ou 

manutenção do emprego e acesso ou frequência à formação; e avaliação da capacidade de trabalho no 

âmbito do emprego apoiado.  

 

AC - APOIO À COLOCAÇÃO 
 

OBJETIVOS - Promover a inserção no mercado de trabalho, através de um processo de mediação entre 

as pessoas com deficiência e incapacidades e as entidades empregadoras, equacionando aspetos relati-

vos à acessibilidade, adaptação do posto de trabalho, desenvolvimento de competências de empregabili-

dade, bem como sensibilizando as entidades para as vantagens da contratação deste público, apoiando o 

candidato na procura ativa de emprego e na criação do próprio emprego.  

 

APC -  ACOMPANHAMENTO PÓS-COLOCAÇÃO 
 

OBJETIVOS - Apoiar a manutenção no emprego e a progressão na carreira, através do apoio técnico a 

pessoas com deficiência e incapacidades e às respetivas entidades empregadoras, designadamente, ao 

nível da criação de condições de acessibilidade, de adaptação do posto de trabalho e de apoio à reorgani-

zação do processo produtivo no início da sua atividade.  
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oi aprovado, no dia 19 de junho, o Re-

latório e Contas do ano 2019 da A2000, 

em sede de Assembleia-Geral Ordiná-

ria da associação. 

 Numa altura em que a associação se prepara 

para celebrar o seu 20º aniversário, o relatório 

apresentado serviu para fazer uma análise do esta-

do atual da A2000, quais os projetos que foram 

trabalhados e os objetivos que foram concretiza-

dos, quais os pontos fortes e menos fortes do tra-

balho desenvolvido, e que desafios esperam a as-

sociação no seu desenvolvimento próximo, em 

que as suas respostas sociais desempenharão um 

papel crucial, num contexto tão complexo de crise 

que estaremos prestes a atravessar. 

 Na análise dos resultados do exercício, a 

mudança de instalações da sede da A2000 para 

Poiares, no concelho do Peso da Régua, foi natu-

ralmente vista como um acontecimento de grande 

impacto na vida da associação, e que teve grande 

significado no desenvolvimento da mesma. “O ano 

de 2019 ficará para sempre marcado, na história da 

A2000, pela mudança da sede das suas instalações 

para Poiares. Foi uma decisão que envolveu um 

grande investimento financeiro, e que requereu 

uma enorme exigência aos serviços da A2000 que, 

mesmo durante o processo de mudança, foram 

capazes de se manter em pleno funcionamento”, 

salientou o presidente da A2000, António José 

Ribeiro, que sublinhou a importância deste mar-

co histórico no crescimento da associação. “Com 

esta decisão de alteração de sede, a A2000 maxi-

mizou o potencial de crescimento dos seus servi-

ços, melhorou as condições de trabalho dos seus 

colaboradores, e estimulou o desempenho e pro-

moção de competências dos mesmos, uma vez 

que desempenham um papel essencial na produ-

tividade e fundraising, essenciais para a sustenta-

bilidade financeira da instituição”. 

Aprovado Relatório e Contas do ano 2019 da A2000 

A
2

0
0

0
 

(Continua na página a seguir) 
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 A impor-

tância dos par-

ceiros no suces-

so dos projetos 

da associação 

foi outro dos 

aspetos elenca-

dos neste rela-

tório. “Em todos 

os serviços e projetos da A2000, a importância dos 

parceiros foi determinante, e pode dizer-se que to-

dos os clientes da A2000 beneficiaram, em algum 

momento, de uma ou mais parcerias estratégicas e 

de cooperação. Ao todo, foram 151 os parceiros da 

A2000 durante o ano de 2019, e 177 os acordos esta-

belecidos, em que 110 foram novos, por terem sido 

celebrados durante o ano passado. Com estes indi-

cadores, a A2000 cimenta a sua credibilidade e pro-

ximidade com outras instituições e entidades no do-

mínio dos seus serviços, e consegue levar a cabo 

iniciativas inovadoras de grande relevância social e 

económica em territórios e concelhos onde anterior-

mente não estava presente. É importante referir, até 

no enquadramento dos tempos que estamos a viver, 

que a A2000 sempre cresceu em tempos de crise, 

tanto que, na última crise económica e financeira 

que registámos a partir de 2008, e que culminou 

com a presença da troika em Portugal, a nossa asso-

ciação cresceu para vários concelhos onde antes não 

se encontrava, e onde permanece até hoje, pois em 

contextos adversos, as respostas sociais que damos 

são muito solicitadas. É por isso que encaramos esta 

fase com um moderado otimismo, e a motivação de 

contribuir para que, à semelhança do sucedido na 

crise anterior, a A2000 possa dar passos importantes 

no sentido de uma crescente afirmação institucional 

na região”, sublinhou António Ribeiro, ainda no ba-

lanço do ano de 2019. 

 No que se refere a outros indicadores impor-

tantes, ao nível dos serviços formativos e não-

formativos da A2000, os objetivos anuais previstos 

para 2019 foram globalmente cumpridos de forma 

bastante significativa, sendo igualmente muito alta 

a perceção, por parte dos clientes dos vários servi-

ços da associação, da eficácia da intervenção da 

A2000 na concretização dos objetivos que eles pró-

prios esperariam obter (neste âmbito, a taxa de efi-

cácia da execução dos objetivos dos formandos va-

riou entre os 79% e os 100%, verificando-se a eficá-

cia máxima em três dos serviços). Ao nível da satis-

fação de clientes de serviços formativos e não-

formativos, colaboradores e fornecedores, os índi-

ces de satisfação foram, regra geral, extremamente 

altos, normalmente próximos dos 100%, o que ates-

ta a qualidade dos processos de trabalho da A2000 

nas suas várias vertentes.  

 

 O Relatório e Contas 2019 da A2000 está dis-

ponível na sua totalidade no site da associação 

www.a2000.pt, para consulta pública de todos os 

interessados. 

Gonçalo Novais, Técnico da A2000 

(Continuação da 

página anterior) 
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o dia 01 de março de 2018, iniciámos o 

Curso de Auxiliar de Serviços Gerais II 

na A2000 em Resende. Estávamos ansi-

osos, mas ao mesmo tempo cheios de 

expectativas, fizemos amizades e aprendemos 

muitas coisas novas. Durante o primeiro ano tive-

mos formação em sala, onde contámos sempre 

com a equipa de Formação da A2000, que nos 

preparou para a nova etapa: a Formação Prática 

em Contexto de Trabalho (FPCT).  

No mês de maio de 2019, iniciámos então 

essa nova fase. Estávamos ansiosos, mas com von-

tade de ultrapassar todos os obstáculos, para as-

sim construir um futuro melhor e conseguir a nos-

sa integração profissional. Agora estamos na reta 

final deste percurso. Sabemos que vivemos tem-

pos difíceis, onde a integração profissional é mais 

complexa que nunca, mas esperamos ficar integra-

dos no local onde estamos a realizar FPCT, pois foi 

com esse objetivo que ultrapassámos todos os 

obstáculos e pelo qual lutámos durante os dois 

anos de formação. 

Alguns testemunhos…  

 

Chamo-

me Hél-

der Car-

d o s o , 

tenho 22 

anos e 

moro em 

Resende. 

Estou a 

frequen-

tar a For-

mação Prática em Contexto de Trabalho no talho 

Joaquim Loureiro, que fica mesmo no centro da 

Vila de Resende. Estou a gostar muito do meu es-

tágio! Foi sempre o que quis desde o início. Já 

aprendi muitas coisas e espero aprender ainda 

mais. As pessoas com quem trabalho são muito 

minhas amigas. O Sr. Joaquim, o Sr. Luís, o Sérgio, 

a Sra. Sara e a Sra. Fernanda, ajudam-me em tudo 

o que podem. Ensinam-me e dão-me bons conse-

lhos. São todos da mesma família e eu sinto-me 

como se fizesse parte dela. Almoço com eles e eles 

estão sempre a perguntar se eu preciso de alguma 

coisa.  

Eu gosto muito das tarefas que faço, gosto 

muito de animais e vou muitas vezes para a cerca, 

onde eles estão. Ajudo a dar-lhe comida e a mantê

-los limpos. Mas também gosto de atender as pes-

soas no talho, levar as compras ao carro, a casa e a 

alguns restaurantes. Há tarefas que eu ainda não 

faço, mas quero muito aprender! Um dia gostava 

de ser um grande talhante, como o Sr. Joaquim, 

ou o Sr. Luís. Gostava muito de ficar lá a trabalhar, 

porque gosto muito deste trabalho e das pessoas. 

Agradeço a todos a forma como me receberam, a 

preocupação que têm comigo e a maneira como 

me ajudam sempre que eu preciso! 

N 

Formação Prática em Contexto de Trabalho:  

Testemunhos 

R
E

S
E

N
D
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(Continua na página a seguir) 
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Também quero agradecer aos formadores 

Sandra e Carlos, que me ajudaram e me ensina-

ram muitas coisas. Eram divertidos e meus ami-

gos! Não posso esquecer a Dra. Nídia, porque foi 

a melhor Dra. que tive. Falávamos de tudo e ela 

ajudava-me muito. Aproveito também para agra-

decer à Dra. Lara, porque é muito simpática. Sem-

pre que eu precisava, podia falar com ela. Eu gos-

to muito dela. Por fim, mas igualmente importan-

te, agradeço à Dra. Goreti, porque me ajudou 

sempre e me deu conselhos para eu fazer as coi-

sas certas. 

Muito obrigado a todos! 

Hélder Cardoso – formando da A2000 – 

FPCT – Talho Joaquim Loureiro 

 

 

Olá! Sou a Celeste Ferreira, tenho 51 e mo-

ro em Resende. Estou a frequentar um Curso na 

A2000, Auxiliar de Serviços Gerais. Esta formação 

tem a duração de dois anos. O primeiro ano foi 

em sala e o segundo ano em FPCT. Estou a reali-

zar FPCT na Irmandade S. Francisco Xavier, em S. 

Martinho de Mouros. Gosto muito dos idosos e 

ajudo nas limpezas, mas o que gosto mesmo de 

fazer é trabalhar na lavandaria. O que costumo 

fazer mais é passar a ferro, porque gosto muito, 

mas também tiro roupa das máquinas de lavar, 

estendo, apanho e dobro.  

Gosto muito das minhas colegas e de to-

das as pessoas que trabalham na Irmandade! São 

todas muito minhas amigas e ajudam-me muito. 

Muito obrigada por me receberem! 

Celeste Ferreira, Formando da A2000 – 

FPCT – Irmandade S. Francisco Xavier  

 

 

 

Chamo-me 

Maria Manuela 

Ferreira, tenho 50 

e moro em Anrea-

de. Estou muito 

contente por ter 

vindo para este 

curso! Desde o 

início que queria 

fazer o estágio na 

Câmara, porque 

gosto de varrer as ruas, pois assim ando ao ar 

livre. Gosto muito de todas as pessoas com 

quem trabalho, são todos meus amigos e o Sr. 

Álvaro também.  

Eu nunca tinha trabalho. Foi a primeira 

vez e gostava muito de ficar a trabalhar na Câ-

mara, porque nunca fui tão feliz. Era um sonho!  

Manuela Ferreira – Formanda da A2000 – 

FPCT – Câmara Municipal de Resende  
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 (Continuação da página anterior) 
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o passado dia 1 de junho iniciou, em 

Resende, um curso novo na área de 

Assistente Operacional. Este curso tem 

uma duração de 2900 horas, divididas 

em 1800 horas de formação em sala e 1100 horas 

de formação prática em contexto de trabalho. 

O curso é composto por 12 formandos, re-

sidentes no concelho de Resende. Os formandos 

no primeiro dia apresentavam-se ansiosos, entusi-

asmados e ao mesmo tempo curiosos por saber 

como se iria desenrolar esta nova etapa das suas 

vidas.  

O início deste curso foi, no entanto um 

pouco diferente do início de cursos anteriores, 

uma vez que a nova realidade assim o obriga. Ex-

perienciámos assim uma sensação agridoce pois, 

todos sem exceção, estávamos de máscara e, por 

isso, não era possível ver os sorrisos e expressões 

destes novos rostos. Além do uso de máscara, fo-

ram aplicadas todas as regras descritas no plano 

de contingência da A2000, sendo o distanciamen-

to entre nós, aquela que, paralelamente ao uso da 

máscara, mais condicionou a interação entre to-

dos. Porém, todas estas barreiras foram ultrapassa-

das com sucesso e foram mesmo motivo para al-

gumas risadas. 

O dia começou então pela apresentação de 

toda a equipa da A2000 que vai apoiar e acompa-

nhar todo o percurso. Foi lida e explicada a Carta 

de Direitos e Deveres do Cliente bem como o Ma-

nual de Acolhimento e o Referencial do Curso. 

As expectativas dos formandos são muitas, 

mas todos referiram que o seu principal objetivo é 

a integração profissional.   

A equipa da A2000 deseja a todos boa sor-

te nesta nova etapa! 

 

Este curso decorre em Resende ao abrigo do POI-

SE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Soci-

al Europeu e pelo Estado Português.  

 

Graciana Coelho,  

Formadora  

N 

Novo curso em Resende 

“Assistente Operacional” 
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Novo curso em Poiares (Peso da Régua) 

“ Assistente Operacional” 

15 de junho foi dia de iniciar nas instala-

ções da A2000, em Poiares, um curso 

novo denominado de Assistente Opera-

cional, que integra a ação 4. Este possui 

um novo referencial formativo – Percurso Formati-

vo C – com duração de 2900 horas. 

 O curso de Assistente Operacional permite o 

desenvolvimento das competências necessárias 

não só nos domínios pessoais e comportamentais, 

mas também os conhecimentos tecnológicos exigi-

dos. 

 Também o perfil profissional é trabalhado, 

tendo como principal caraterística a polivalência, de 

forma a responder-se a um conjunto de postos de 

trabalho onde existem possibilidades de integração 

para pessoas com deficiência ou incapacidade. 

 O grupo é formado por doze formandos de 

distintos concelhos, como é o caso de Vila Real, 

Santa Marta de Penaguião, Peso da Régua e Baião. 

 As expectativas do grupo são muitas e diver-

sificadas. Enquanto uns pretendem adquirir novos 

conhecimentos, outros esperam ganhar novas ami-

zades. Também há quem mencione o critério mo-

netário como um incentivo à integração na forma-

ção. 

 Na sua maioria, têm como maior objetivo a 

integração profissional e, para tal, vão esforçar-se 

bastante para alcançarem o sucesso ao longo da 

formação.  

 

Este curso decorre em Poiares - Peso da Régua ao 

abrigo do POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pe-

lo Fundo Social Europeu e pelo Estado Português.  

 

Marisa Camilo,  

Formadora 

A 
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O projeto OPTA na A2000 
 5 de ju-

nho foi 

dia do 

Curso 2 - 

Ação 1 – Auxiliar de 

Serviços Gerais II de 

Armamar participar no 

Projeto OPTA. 

A A2000, em conjunto com outras entida-

des do Concelho de Armamar, é parceira de um 

Projeto denominado de OPTA – Oportunidade, 

Promoção e Transformação na Ação. O OPTA tem 

a missão de promover a inclusão social de crian-

ças e jovens provenientes de contextos mais vul-

neráveis, particularmente de descendentes de mi-

grantes e de crianças e jovens ciganos; a igualda-

de, a não discriminação e o reforço da coesão so-

cial. Neste seguimento, fomos convidados a ela-

borar um vídeo com mensagens de apoio aos 

participantes do Projeto, em que o tema seria: a 

importância da integração social e da aceitação da 

diferença. 

Pusemos mãos à obra e realizamos uma 

pesquisa, na internet, que resultou num conjunto 

de frases/ideias relativas ao tema.  

Procedemos depois à sua discussão/

seleção, cada um de nós ficou responsável por 

passar uma mensagem e iniciámos as gravações. 

Foi uma atividade diferente, à 

qual não estamos habituados, 

mas bastante enriquecedora e 

criativa. 

 Gostámos muito e estare-

mos sempre disponíveis para 

participar em projetos como es-

te. 

 

 

Este curso decorre em Armamar ao abrigo do 

POISE – Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo 

Social Europeu e pelo Estado Português.  

 

 Curso 2 - Ação 1 –  

Auxiliar de Serviços Gerais II,  

Armamar 

A 
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stamos a viver uma fase diferente do ha-

bitual! Para nos protegermos e, principal-

mente, preservarmos a saúde de quem 

nos é próximo e/ou com quem convive-

mos e trabalhamos, temos obrigações como usar 

máscaras, lavar e desinfetar as mãos regularmente 

e manter a distancia social. Responsabilidades com 

as quais temos que nos habituar a viver. Como tal, 

é nosso papel enquanto formadores, aconselhar, 

ensinar e relembrar essas novas práticas. 

Esta informação e o seu conhecimento é de 

extrema importância, para evitar possíveis contá-

gios e conseguirmos trabalhar em conjunto, sem 

nunca colocar em causa a vida da outra pessoa, ou 

até mesmo a nossa. Estes procedimentos têm de 

cumpridos por todos. 

Como tal, no dia vinte e quatro de junho, e 

em conformidade com a matéria (agentes patogé-

nicos) da UFCD “Conceitos de saúde e fatores de 

risco”, realizou-se uma atividade para relembrar e 

praticar, junto com os formandos, como se deveria 

colocar e/ou retirar a máscara, o que é ou não 

aconselhado, assim como uma lavagem e desinfe-

ção correta das mãos.  

Uma atividade que despertou bastante inte-

resse e causou entusiasmo nos formandos, que 

muito atentamente, e de imediato, quiseram expe-

rimentar como se colocava e retirava a máscara da 

forma mais correta possível, para 

não correrem riscos de contágio. 

O receio nesta nova fase, é 

partilhado por todos. O desconheci-

do é sempre algo que nos dá algum 

pavor e dificilmente vamos voltar à 

normalidade que sempre fomos 

acostumados, pelo menos tão cedo. 

Por forma a rever algumas ideias 

chave, várias perguntas foram feitas 

sobre o tema, mas o que mais cha-

mou à atenção foi um dos formandos que tomou a 

iniciativa de explicar aos restantes colegas a impor-

tância da lavagem regular das mãos, pedindo para 

exemplificar para o resto o grupo como se deveria 

fazer uma lavagem eficaz das mãos e os cuidados a 

ter.  

O mundo é um espaço partilhado e que 

deve ser aproveitado por todos, mas enquanto ci-

dadãos e coabitantes deste planeta, devemos res-

peitar o espaço dos outros, sem nunca nos esque-

cermos o quanto é importante, sempre, salvaguar-

darmos a nossa saúde! No fim da atividade, todos 

percebemos que os cuidados de higiene têm muito 

peso no combate deste “maldito” vírus e que sem 

eles tão cedo não voltaremos à normalidade. 

Joana Martins,  

Formadora  

Conviver em tempos de pandemia  

E 
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“Dá mais valor ao Nós que ao Eu” 
o passado mês de junho, tivemos a 

visita das Enfermeiras Anabela Quei-

rós e Ângela Pinto da UCC - Unidade 

de Cuidados da Comunidade de 

Baião, com o objetivo da realização de uma ação 

de sensibilização sobre o apoio domiciliário na 

pessoa idosa e os cuidados a prestar na prevenção 

de problemas de saúde. Esta ação foi muito gratifi-

cante para nós, pois escutar na primeira pessoa 

profissionais de saúde que, todos os dias andam 

no terreno e conhecem a realidade do setor da 

terceira idade, mostrou-nos a realidade das dificul-

dades que os cuidadores formais e informais sen-

tem ao dar este apoio e as vulnerabilidades dos 

próprios idosos. 

 Aproveitámos a presença das Enfermeiras e 

foi-lhes pedido que abordassem o tema da Covid-

19 e os seus mecanismos de transmissão e preven-

ção. Para este tema, as enfermeiras realizaram uma 

atividade para demonstrar a facilidade de contágio 

do vírus, através de purpurinas que simulavam as 

gotículas portadoras do vírus. A enfermeira simu-

lou um espirro para a mão que ficou cheia de gotí-

culas, neste caso cheia de purpurinas, e cumpri-

mentou a outra enfermeira que cumprimentou um 

dos nossos colegas e assim sucessivamente até 

todos termos sido cumprimentados. No final, to-

dos nós tínhamos as mãos contaminadas de pur-

purinas. Bastava levar as mãos às vias respiratórias 

e o vírus entrava no nosso organismo. Este exercí-

cio exem-

plificou de 

f o r m a 

muito clara 

a transmis-

são rápida 

e fácil da 

Covid-19. 

De segui-

da, passa-

ram à ex-

plicação do 

p r o c e d i -

mento de 

l a v a g e m 

das mãos 

d i v u l g ad a 

pela DGS - 

D i r e ç ã o 

Geral da 

Saúde. Uti-

l i z a n d o 

umas luvas 

e sabão de 

cor, conse-

guimos ver 

todas as 

zonas das mãos que devem lavadas e nós repeti-

mos todos os passos. No que toca à utilização da 

máscara e viseira, a enfermeira demonstrou a cor-

reta forma de utilização para uma maior eficácia 

preventiva.  

 No final, as enfermeiras mostraram-se dispo-

níveis para responder às nossas questões e deixa-

ram um conselho valioso para todos: “Quem tem 

todos os cuidados preventivos… cuida de si e dos 

outros… por ti, por mim, por todos” 

 

Este curso decorre em  Baião ao abrigo do POISE – 

Tipologia 3.01 e é financiado pelo Fundo Social 

Europeu e pelo Estado Português.  

 

Curso Ação 2 – Assistente Operacional 

(Baião) 

N 



Cofinanciado pelo Programa Nacional de Financiamento a 

Projetos pelo INR, I.P.2020 
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m junho, apesar da atual pandemia, 

mas com as devidas precauções, deu-

se início em Murça e Tabuaço o pro-

jeto “Empregabilidade para todos”, 

cofinanciado pelo INR – Instituto Nacional para a 

Reabilitação.  

 Num esforço complementar, a A2000 e os 

dois Municípios parceiros visam, com este projeto, 

“valorizar as pessoas com deficiência ou incapaci-

dade, capacitar e dar visibilidade ao potencial de 

empregabilidade dos participantes, favorecendo a 

inclusão profissional”, através de sessões em sala, 

debates e envolvimento do tecido empresarial lo-

cal. 

 Até dezembro as atividades desenvolvidas 

terão como objetivo aumentar a autoestima dos 

participantes, bem como a sua capacitação ao ní-

vel das competências pessoais e sociais, aumentar 

a sua vivência social e profissional, como forma de 

os empoderar para que tomem de-

cisões informadas sobre o seu per-

curso de vida. Paralelamente, será 

feito um trabalho de sensibilização 

do tecido empresarial de cada concelho envolvido, 

acerca das medidas de emprego do IEFP para as 

pessoas com deficiência ou incapacidade (PCDI). 

 Durante este mês, depois das apresentações, 

partilhas e envolvimento dos participantes, foi tra-

balhada a autoconsciência de cada um: quem sou, 

o que gosto, quais os meus talentos e interesses 

profissionais, o que não gosto… e porquê. 

 Importante salientar, como alguém uma vez 

disse, que “sábio é o ser que sabe utilizar as suas 

deficiências como habilidades”… e é isto que pre-

tendemos salientar. 

Paula Conceição,  

Técnica da A2000 

E 

Empregabilidade para todos 
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Cofinanciado pelo Programa Nacional de Financiamento 

a Projetos pelo INR, I.P.2020 
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o mês de junho, com todas as precau-

ções exigidas pela atual situação, deu-

se início ao projeto “Direito de Ser” 

nos concelhos de Murça, Tabuaço e 

Armamar.  

 Este projeto é cofinanciado pelo Instituto Na-

cional para a Reabilitação (INR), e foi estabelecida 

uma parceria entre a A2000 e os três Municípios 

para se conseguir executar as atividades previstas. 

 O “Direito de Ser” tem como público-alvo 

pessoas com deficiência ou incapacidade residen-

tes nos concelhos supramencionados e contempla, 

entre outras coisas, sessões em sala e campanhas 

de rua. Visa proporcionar aos participantes a opor-

tunidade de realizarem atividades novas no seu 

quotidiano e desenvolverem competências ao nível 

da sua cidadania e participação. Para além disso, 

tem a grande finalidade de divulgar e esclarecer a 

comunidade, em geral, sobre os Direitos Humanos 

e fundamentalmente os direitos das pessoas com 

deficiência ou incapacidade (PCDI). 

 Numa primeira abordagem sobressaiu o se-

guinte: os participantes consideravam que não ti-

nham direitos! – O que releva ainda mais a perti-

nência e importância deste projeto. 

 Este mês foram trabalhados 7 direitos, nome-

adamente o direito à Vida, à Integridade, à Digni-

dade, à Igualdade, à Equidade, à Nacionalidade e à 

Privacidade.  

 De uma forma muito sucinta, todos temos o 

direito de nascer e viver, de pertencer a algum lu-

gar (a alguma nacionalidade), de ser respeitados e 

de respeitar - apesar das nossas diferenças - de 

chegar onde chegam os outros de forma justa e 

equitativa... porque afinal todos somos humanos, 

embora diferentes. 

 Foram elaborados cartazes que estão expos-

tos nas respetivas Câmaras Municipais, distribuí-

dos panfletos na comunidade e foram feitas algu-

mas entrevistas, para percebermos o que as pes-

soas sabem sobre os Direitos.  

 Consideramos o saldo muito positivo por-

que, acima de tudo, os clientes e a comunidade 

em geral foram sensibilizados para, e parafrasean-

do Hannah Arendt, “a essência dos Direitos Hu-

manos…” é afinal “… o direito a ter direitos”. 

Paula Conceição, Patrícia  

Maçãs, Olinda Coutinho,  

Técnicas da A2000 

N 

“A essência dos Direitos Humanos é o direito a ter  

direitos.” 

(Continua na página a seguir) 
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este mês os nossos esforços mantive-

ram-se para dar algum tipo de nor-

malidade ao serviço do GPS. Apesar 

de ainda não nos ser possível regres-

sar às atividades em contextos a que já estávamos 

habituados, nada nos impede de reforçar esta no-

va rotina em que nos vemos a agora a viver. 

 Continuaram as visitas, os telefonemas, a 

troca de palavras encorajadoras e o reconheci-

mento da enorme saudade e da falta que este tipo 

de contacto fazem.  

 São tempos diferentes, e até mesmo estra-

nhos, estes que vivemos. Exigem muito de todos, 

sem exceção, e, como tal, todos temos um papel a 

desempenhar. 

 Não são só os caracterizados como perten-

centes a grupos de risco que se devem precaver. A 

prevenção não é algo específico, mas sim geral. É 

com este princípio de conceção simples, mas de 

aplicação complexa, que procuramos zelar pela 

saúde, segurança e bem-estar de cada um dos 

nossos clientes. E ficamos mais que enternecidos 

em saber que eles fazem o mesmo por nós. 

 Todos queremos reviver em pleno a alegria 

de Fontes, a jovialidade de Alvações do Corgo, a 

energia de Louredo e de Fornelos, a 

animação de Lobrigos e Sanhoane, a 

perseverança de Sever e o espírito de 

descoberta de Galafura. Esta intenção 

é transversal, mas não pode ser 

apressada pelo melhor de todos. 

  

Melhores dias virão, e com os esforços 

e sacrifícios de cada um de nós, pode-

remos regressar como há muito dese-

jamos.. 

  

 

Daniel Carvalho, Técnico da A2000 

N 

Junho de prevenção 

G
P
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mês de junho foi bastante rico e pro-

dutivo no CAARPD! Juntando o re-

gresso tão desejado ao bom tempo 

que se tem sentido, todos procurá-

mos aproveitar as atividades ao ar livre. Desde 

circuitos motores a jogos com bola como futebol 

e basquetebol, a danças sincronizadas ricas em 

animação e boa-disposição, sem esquecer alguns 

jogos populares, não faltaram oportunidades de 

assegurar o bem-estar de todos nós. 

 Ainda a respeito do tempo, fomos tratar 

das plantações da nossa horta, de forma a garan-

tir que se mantêm viçosas! E, com isto, aproveitá-

mos para conhecer melhor as histórias que enri-

quecem Poiares, fazendo caminhadas e visitas a 

alguns marcos tanto históricos como naturais. 

 Em contexto de sala, e como não havia de 

deixar de ser, dedicámo-nos à culinária, confecio-

nado toda uma série de repastos deliciosos para 

saciar os nossos exigentes apetites.  Ainda assim, 

comer não pode ser a nossa única preocupação! 

Também temos que procurar expandir os nossos 

horizontes e, para o efeito, tratámos de levar a 

cabo uma série de experiências científica, em tor-

no do uso da água e dos nossos cinco sentidos. 

Os resultados foram surpreendentes! E como o 

trabalho exige muito de todos, é sempre bom 

relaxar. Para isso, nada melhor que as nossas ses-

sões de reiki!  

 Mas o mês de junho tem o seu quê de sin-

gular, até porque é o mês dos Santos Populares! 

Com esta data em vista, tratámos dos preparati-

vos para as nossas marchas, dentro destes novos 

contornos de segurança e prevenção. Fizemos as 

indumentárias, as decorações, uma série de qua-

dras, e ensaiámos as marchas que apresentámos 

a todos os nossos colegas de Poiares! Foi muito 

enriquecedor criar e partilhar este calor e anima-

ção com todos! 

 Foi um mês rico de emoções, que começou 

com o reencontro e acabou com a certeza que, 

aos poucos, tudo voltará ao normal. 

 Clientes e Técnicos do CAARPD 

O 

Junho de reencontros 
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Perturbação do 

 Espectro Autista (PEA) 

É uma perturbação do desenvolvimento social que se manifesta por: 
 

Sintomas comportamentais ao nível da comunicação verbal e não verbal.  

 

Padrões comportamentais repetitivos e restritos ao nível dos interesses. 

Ainda, não estão identificadas as causas específicas do autismo, mas admite-

se que resulte de múltiplos fatores, entre eles: genéticos, pré-natais (exº ru-

béola), péri-natais (exº prematuridade, traumatismo de parto) ou anoma-

lias nas estruturas e funções cerebrais. 

 

Os sinais estão presentes desde cedo, embora, muitas vezes, passem des-

percebidos. Tornam-se mais evidentes quando determinadas capacidades 

não se desenvolvem na idade correta (como por exemplo, a linguagem). 

 

O diagnóstico acontece normalmente após os 2 anos, quando as manifesta-

ções se tornam mais evidentes. Habitualmente é feito por uma equipa multi-

disciplinar que inclui Pediatras, Psicólogos e Pedopsiquiatras. 

 

Embora não exista cura para as perturbações do espetro do autismo, existem intervenções tera-

pêuticas, medicamentosas e medidas educativas que permitem lidar melhor com esta situa-

ção, reduzindo os comportamentos mais perturbadores e oferecendo maior autonomia à cri-

ança. 

Ter PEA 
 

Ter uma Perturbação de Espectro de Autista é muito frustrante, pois a criança tenta dizer qual-

quer coisa e não encontra as palavras certas; outras vezes sente, ouve, cheira as coisas com uma 

intensidade muito diferente e exagerada, o que a perturba e leva a ter acessos de mau humor. 

Não é por mal… é apenas frustração. 

 

Algumas crianças podem estará sempre a bater palmas, a repetir as mesmas palavras ou sons, 

sem parar, outras brincam sempre com o mesmo brinquedo e quando contrariadas fazem birras 

ruidosas, pois estes comportamentos são formas de se auto-tranquilizar.   
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A presença de um dos sinais não significa que a criança tenha uma perturbação do es-

petro do autismo, mas, é importante, recorrer ao pediatra para verificar a necessidade 

de uma avaliação. 
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Existem alguns sinais a 

que os pais podem estar 

atentos: 

 

 Ausência de sorrisos ou expres-

sões faciais aos 6 meses; 

 Dificuldades no estabelecimento 

de contacto visual; 

 Ausência comunicação não ver-

bal: gestos (apontar, mostrar, 

acenar adeus) aos 12 meses; 

 Interesse anormal em objetos ou 

tópicos; 

 Comportamentos repetitivos e/ou 

comportamento perturbado quan-

do a sua rotina é alterada; 

 Não balbucia nem emite sons aos 

12 meses;  

 Dificuldade em fazer amizades e 

em partilhar emoções; 

 Não diz nenhuma palavras aos 

16 meses; 

 Não constrói frases com sentido, 

a partir dos 2 anos; 

 Perdeu capacidades de lingua-

gem ou competências sociais em 

qualquer idade.  

QUE PODE FAZER 
 

 Procure olhar nos olhos da criança. 

 Quando falar com a criança use frases curtas e simples. 

 Elogie a criança sempre que ela fizer uma atividade. 

 Não seja irónico ou trocista, porque a criança não perce-

be o significado de piadas ou anedotas. 

 Não deixe que ninguém goze com a criança. 

 Não fique triste ou zangado se a criança não partilhar os 

seus brinquedos. 

 Não desista de comunicar com a criança, mesmo que ela 

pareça não estar interessada no que lhe dizem. 

 Não grite ou provoque barulho porque o ambiente com mui-

to ruído perturba-a. 

 Não se mostre assustado com alguma atitude da criança 

que pareça mais “estranha” ou “bizarra”. 

 Não improvise ou faça surpresas porque a criança não as 

percebe e podem desencadear uma crise de angústia. 

 Sempre que tiver dúvidas questione os técnicos ou pesqui-

se sobre o assunto.  

 

 Calma, amor, compreensão, diálogo são sempre 

as melhores atitudes para lidar com as crianças 

que tem PEA. 

 

Ana Sofia Correia, Fisioterapeuta 

A família é a principal promotora de mudanças com-

portamentais e do desenvolvimento de competências, 

mas a intervenção de uma equipa multidisciplinar, de 

várias especialidades pode ser um grande contributo.  

As especialidades possíveis são: 

 

Pedopsiquiatria; Psicologia; Terapia da Fala; Te-

rapia Ocupacional; Psicomotricidade. 
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Emails: 
janeladecristal@gmail.com 

geral@janeladecristal.pt 

 

helder@janeladecristal.pt 
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Morada: 

Zona Industrial de Constantim - Lote 23 

5000-082 VILA REAL 

Telefones: 

Tel.: 254 098 012 

Tlm.: 912 242 514  
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Telefone: 254 822 046  

Morada: Rua S. João Bosco, Nº478  

5050-346 Poiares - Peso da Régua 
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